

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico este trabalho a Deus;




    Aos meus pais, filhos, irmãos e esposo.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Agradeço, primeiramente, a Deus, pois foi para esse Ser Supremo que entreguei todas as minhas angústias, inquietudes e todo o meu caminho a ser percorrido no decorrer da minha dissertação, como também da minha vida.




    Agradeço aos meus filhos, Guilherme, Gustavo e Gisele que, dentro do possível, souberam compreender a minha ausência por todo tempo que fiquei debruçada às leituras, escrevendo, digitando, passando sábados nos seminários e orientações do mestrado.




    Também agradeço ao meu marido pela força que sempre me deu para seguir estudando, até mesmo quando a situação financeira suspirava para que eu não atingisse o meu objetivo.




    Agradeço aos meus pais, por sempre terem acreditado que a Educação é a chave mestra para a edificação e mudança do indivíduo e fizeram o possível para que todos os seus filhos chegassem aos bancos da Universidade.




    Agradeço a todos os meus colegas da turma do mestrado que, de uma maneira ou outra, contribuíram com a minha formação de mestranda e como ser humano, por se tratar de uma turma heterogênea, que aprendemos a conviver com essas adversidades que nos fez crescer espiritualmente.




    Agradeço ao meu orientador professor Dr. Emílio Freitas e a minha orientadora profa. Dra. Poliane, pois sem o esforço e cobrança deles, não chegaria à finalização da minha dissertação.


  




  

    LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS




    ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas




    ANVISA - Agência Nacional de Vigilância Sanitária




    CEBDS - Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável




    CNTL - Centro Nacional de Tecnologias Limpas




    EA- Educação Ambiental




    HEMOCE - Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará




    MEC - Ministério da Educação




    OMS - Organização Mundial de Saúde




    ONU - Organização das Nações Unidas




    OPAS - Organização Pan Americana de Saúde




    P+L- Produção mais Limpa




    PNE - Plano Nacional de Educação




    PNEA - Política Nacional de Estudos Ambientais




    PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento




    PNUMA – Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente




    RSS- Resíduos Sólidos de Saúde




    SENAI – Serviço Nacional da Indústria




    SISNAMA - Sistema Nacional de Meio Ambiente




    UNEP - Programa de Meio Ambiente das Nações Unidas


  




  

    INTRODUÇÃO




    Gosto de ser gente porque a História em que me faço com os outros e de cuja feitura tomo parte é um tempo de possibilidades e não de determinismo (FREIRE, 2005, p. 53).




    Este estudo se insere na área de Educação Ambiental e tem como temática a Educação Ambiental no Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará (HEMOCE): um estudo de caso sobre produção mais limpa e sustentabilidade.




    A opção por essa temática deve-se ao fato desta pesquisadora estar vinculada ao Curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ciências da Educação, pela Unisullivan, na Linha de Pesquisa Políticas Públicas de Educação e por ter tido a experiência como investigadora e estudante da área e por presenciar, como profissional de Enfermagem inserida na instituição pesquisada, que o descarte nessa instituição gera resíduos que poderiam ser evitados, reduzindo os custos tanto ambientais como financeiros para a instituição. Considerando essa experiência, propusemo-nos a produzir essa dissertação de mestrado.




    Essa experiência sobre Educação ambiental (EA), na condição de profissional e aluna, permitiu entender melhor as expectativas e as provocações acadêmicas sobre a área em estudo. Temática responsável por participarmos à época das discussões que ocorriam na área de Educação Ambiental e sustentabilidade no período emergente.




    Esse contato com a Educação Ambiental permitiu aprofundar o estudo sobre a temática referente à forma correta do descarte, sobretudo, no que se refere o manuseio desse material, abordando a questão fundamental em pesquisas qualitativas, bem como, a justificativa científica que apresenta a lacuna no conhecimento da temática Educação Ambiental e sustentabilidade.




    Desse modo, para fundamentar a importância dessa pesquisa usamos dados que confirmam a maneira adequada do descarte do material da instituição pesquisada. Desenvolvemos uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa sobre o descarte de material técnico vencido, identificado no almoxarifado técnico e na sala de resíduos sólidos do Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará (HEMOCE), mais especificamente do almoxarifado, situado em Fortaleza-CE.




    Nesse contexto, emergiu o interesse por investigar a EA através do conhecimento de sustentabilidade, em meio ao surgimento de uma nova ordem no âmbito da produção mais limpa, social e educacional, pois, os avanços sustentáveis redimensionam uma nova forma de refletir e abordar distintas discussões nas práticas da educação ambiental.




    Nessa perspectiva, este estudo está inserido na Educação Ambiental incorporada à sustentabilidade, tendo como locus o HEMOCE-CE em Fortaleza. Partimos de questionamentos apresentados aos colaboradores do Almoxarifado do Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará (HEMOCE-CE) descartam corretamente os materiais.




    Para responder a essa indagação desenvolvemos um trabalho educativo que inclui oficinas e treinamento com funcionários do almoxarifado da instituição pesquisada, com a intenção de preparar esses colaboradores para realizarem um descarte adequado do material vencido.




    A primeira hipótese que norteou este estudo foi de que não há preparo educativo dos colaboradores do almoxarifado para o não recebimento desse material já próximo à data de vencimento, o que logo exige o seu descarte. Além disso, existe um gasto de tempo dos profissionais durante os processos de aquisição de material para as instituições e esse tempo também deve ser considerado como um custo para a empresa nesse tipo de prestação de serviço. Outro impacto que não deve ser negligenciado e que é o objeto deste estudo é o ambiental, causado pelo processo de incineração, que demanda gasto de energia, consumo de água e, também, dispersão de fumaça poluindo o ar.




    Este estudo teve a intenção de evitar a perda por vencimento de validade e os custos com incineração, sensibilizando a equipe responsável pelo gerenciamento e monitoração adequada dos procedimentos. A instituição pesquisada busca a excelência nos seus processos e, dentro dessa linha de ação definida institucionalmente, identificou-se a preocupação com a sustentabilidade ambiental. Nesse sentido, foi observada, no setor de resíduos sólidos, a chegada de materiais técnicos vencidos para serem descartados. Esses materiais, além do custo com a aquisição no hemocentro, geram custos quando são descartados como resíduos e devem ser acondicionados, transportados e encaminhados para a incineração.




    Através deste estudo, procuramos auxiliar aos profissionais que atuam nessa instituição, aumentando seu nível de informação e ajudando na otimização dos recursos materiais, em busca da melhoria dos processos de trabalho, tendo como foco principal a redução de custos e o impacto ambiental.




    Procuramos, ainda, estimular os colaboradores do almoxarifado do HEMOCE – CE a realizar adequadamente o descarte por vencimento de material técnico no hemocentro, otimizando os recursos e evitando despesas com descarte e poluição ambiental.




    Nesse sentido, procuramos evitar a perda de materiais por vencimento de validade que elevam os custos com incineração; sensibilizar a equipe responsável pelo gerenciamento e monitoramento do almoxarifado, sob a forma adequada de proceder ao descarte de materiais vencidos; reduzir os custos, minimizando os resíduos poluentes do ambiente.




    Assim, procuramos desenvolver um trabalho educativo que incluiu oficinas e treinamento com funcionários do almoxarifado dessa instituição, com a intenção de preparar esses colaboradores para realizarem um descarte adequado do material vencido.




    Entendemos que não há preparo educativo dos colaboradores do almoxarifado para o não recebimento desse material com data de validade já próxima ao vencimento, o que logo exigirá seu descarte.




    Desse modo, como enfermeira e pesquisadora na área EA elaboramos a proposta deste estudo que foi desenvolvido a partir de uma investigação de natureza qualitativa usando como técnica de coletas de dados roteiros de entrevista e levantamento de informações aos colaboradores dessa instituição, com o objetivo de obter subsídios para a construção da dissertação de mestrado.




    Por este estudo procuramos respostas para as seguintes indagações: - quais as estratégias adotadas sobre a Educação Ambiental no Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará (HEMOCE) em busca de favorecer uma produção mais limpa e sustentável? - Como desenvolver uma educação ambiental que oriente sobre o descarte de material (técnico e outros) vencido no HEMOCE?




    Para responder a essas indagações realizamos algumas conversas informais com colaboradores que servem à instituição pesquisada, mais precisamente no almoxarifado, com os quais procuramos nos comunicar por meio de instrumentos tecnológicos para a coleta de informações que favorecessem à realização deste estudo.




    O objetivo geral deste estudo foi apontar as formas de evitar a perda de materiais por vencimento de validade e minimizar os custos com incineração, sensibilizando a equipe responsável pelo gerenciamento e monitoração adequada dos procedimentos.




    Os objetivos específicos delineados para este trabalho foram: impedir o descarte por vencimento de material técnico no hemocentro, otimizando os recursos e evitando despesas com descarte e poluição ambiental; evitar a perda por vencimento de validade e os custos com incineração; sensibilizar a equipe responsável pelo gerenciamento e monitoração adequada dos procedimentos; reduzir os custos, minimizando os resíduos poluentes do ambiente.




    A instituição pesquisada busca a excelência nos seus processos e, dentro dessa linha de ação definida institucionalmente, identificou-se a preocupação com a sustentabilidade ambiental. Nesse sentido, foi observada, no setor de resíduos sólidos, a chegada de materiais técnicos vencidos para serem descartados. Esses materiais, além do custo com a aquisição no hemocentro, geram custos quando são descartados como resíduos e devem ser acondicionados, transportados e encaminhados para a incineração.




    Este estudo visou, portanto, auxiliar os profissionais que atuam nessa instituição, aumentando seu nível de informação e ajudando na otimização dos recursos materiais, em busca da melhoria dos processos de trabalho, tendo como foco principal a redução de custos e o impacto ambiental.




    Procurou-se, ainda, estimular os colaboradores do almoxarifado do HEMOCE – CE a realizar adequadamente o descarte por vencimento de material técnico no hemocentro, otimizando os recursos e evitando despesas com descarte e poluição ambiental.




    Nesse sentido, buscamos evitar a perda de materiais por vencimento de validade que elevam os custos com incineração; sensibilizar à equipe responsável pelo gerenciamento e monitoramento do almoxarifado, sob a forma adequada de proceder ao descarte de materiais vencidos; reduzir os custos, minimizando os resíduos poluentes do ambiente.




    Adotamos como técnica de análise dos dados utilizamos as etapas básicas proposta por Bardin (1977): pré-análise: organização do material, descrição analítica, estudo aprofundado do material coletado e interpretação inferencial, que do ponto de vista analítico instrumental é fundamental para a compreensão dos dados obtidos nas informações.




    Assim, recorremos a pesquisadores pertinentes à temática Educação Ambiental (EA) e aos teóricos que a defendem, como Freire (1981), segundo o qual somente o Homem é um ser capaz de assumir esse compromisso, pois tem a capacidade de atuar e refletir.




    Segundo o Plano Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 2012), a educação ambiental envolve processos através dos quais os indivíduos e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências. Isso possibilitou estarmos convictos que o estudo iria contribuir na área, no avanço e no debate.




    O trabalho está organizado em três capítulos, além da introdução e das considerações finais, nos quais procuramos atender aos objetivos traçados.




    O capítulo um aborda dados referentes ao contexto da investigação como: estudos recentes sobre EA, pesquisas em sites em internet, revistas especializadas, Teses, Dissertação de Mestrado, legislações, Decretos que apresentam a trajetória histórica e legal da EA e suas políticas no Brasil. Realizamos uma abordagem teórica sobre a educação ambiental, expondo seu avanço histórico.




    O capítulo dois apresenta os procedimentos e instrumentos metodológicos utilizados que contribuíram para a construção do referencial teórico, da análise de conteúdo adotados na pesquisa, no qual culminou esta dissertação de mestrado. A metodologia da pesquisa envolveu elementos da pesquisa qualitativa, buscando evidenciar a atuação dos profissionais, tendo como objeto a Educação Ambiental no HEMOCE sobre a produção mais limpa e sustentabilidade.




    O capítulo três aborda a investigação e análise apresentando os resultados inerentes à coleta dos dados por meio de aplicação de questionários utilizando entrevistas semiestruturadas, visando a compreensão do fenômeno investigado. A pesquisa traz algumas reflexões que poderão levantar outras provocações acerca do fenômeno a Educação Ambiental no HEMOCE sobre a produção mais limpa e sustentabilidade, bem como possíveis desdobramentos provenientes deste estudo contribuindo no campo da Ciência.




    O presente estudo apoia-se nas ideias, concepções e teorias adotadas por autores pertinentes ao tema em estudo, dentre os quais se destacam: Yin (2005) que é referência na fundamentação sobre o estudo de caso e Freire (1996), Dias (1992), que conceitua a Educação Ambiental.


  




  

    1. REFERENCIAL TEÓRICO




    Este capítulo apresenta estudos sobre o contexto histórico da Educação ambiental no mundo e se estendendo ao Brasil e sustentabilidade fundamentados em pesquisas através de revistas especializadas na temática, Teses, Dissertação de Mestrado, legislações, Decretos dos quais expõem a trajetória histórica e a legalidade da Educação Ambiental (EA), bem como suas políticas no Brasil, uma abordagem teórica sobre a educação ambiental, abordando seu avanço histórico e legal no Brasil.




    1.1 MARCOS DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO MUNDO




    A Educação Ambiental é um fenômeno que surgiu na segunda metade do século XX. Assim, considerada como uma das estratégias que o homem coloca em debate as questões ambientais.




    Nas décadas de 1950 e 1960, vivenciadas após a guerra travada pela manifestação da população mundial, principalmente nos países desenvolvidos, já sinalizava a urgente crise ambiental. Isso ocorreu no período de extensão econômica do momento positivo do crescimento industrial e do desenvolvimento contínuo da evolução econômico, constantes tragédias ambientais chocaram a sociedade. Visto que, os acontecimentos pertinentes ao impacto das atuações do homem sobre o meio ambiente provocaram aflição e resistência popular.




    Logo, os efeitos negativos do contentamento marcado pelo progresso científico incidiram a ter influência sobre as discussões e manifestações do povo. Falas desfavoráveis à sociedade de consumo despontaram, sobretudo, entre a classe média que percebe a sua qualidade de vida advertida pelos problemas ambientais.




    Conforme Diegues (1992, p. 24) “foram os movimentos dos trabalhadores, dos hippies, das mulheres, dos negros, da contracultura das minorias raciais”. Do mesmo modo, os intelectuais juntaram-se a estas forças para recomendar as demarcações ecológicos e sociais do capitalismo industrial.
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